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APRESENTAÇÃO

Trabalhamos com a teoria da Análise do Discurso, na visão da autora Eni P. Orlandi,

onde busc^nos -compreender os -fimcionamentos discursivos do ima^nário, oa produção

argumentativa dos alunos da Escola Estadual de í e II Graus "Dep. Dormevil Farias", da

sala do l^.-Ano-de Suplência.-O assunto^obreo-qu^ refletimos-é-a-instituição ̂ müiâr.

Tomamos para isso a noção trabalhada pela AD. de argumentação, enquanto

antecipação dos sentidos,-ou seja, enquanto jogo-das Formações imagináriâs, conforme Jvl.

Pêcheux.

Como objeto principal de análise, constituimos do nosso corpus, a relação entre pais

e filhos, buscando p^ceber -o imaginàrío sobre -os seus papéis definidos na íamflia c os

sentidos que essa relação mobiliza nos textos.



QUADRO TEÓRICO

Há várias leituras teóricas sobre o trabalho de produção de texto. Na ótica da

A "gramática só pode descrever o texto, de maneira que só possibilita apenas uma

aproximação -com -Felações-às-estrutuEas^discur-sivas-.^uaIizadas, -empiricas,^fetivameB{e

próduzidas", segundo koch (1973:23).

Nessa visão teórica, Lingüística Textual, temos vários e importantes estudiosos,

mas ireanos-abordar-apenas-a-vdsão-de-Wemrich-e-H^Íid^.-Segundo4Semrich,-o-íexto-é

"uma seqüência linear e morfemas que se condicionam reciprocamente, e que de modo

recíproco-constituem-0-contexto:-texto-é-uma.^stfutura-íletenmnat4va".^ie-diz-ainda^que-©

^'texto é uma seqüência ordenada de signos lingüísticos, entre duas interrupções bem

m

seus limites superior, é aberto", (1973:43) .

JHaIIiday-(-l-973:3S)-d^ne-o4exto-como ̂ílrealização-verbal-entendida-como-uma

organização de sentidos, que possui valor de uma mensagem completa e válida , o texto é

uma unidadê-da4íngua-em-uso,-4inidade-semântica-4Íe-significado. A-noção-de4«cto-que

tomaremos está inscrita na teoria da Análise do Discurso, segundo a visão de M. Pêcheux,

na Fr^jça-e-^m^.-Oriandi,-nô3i:asil. -A-autora,-em sua obra-Prinopios-eT^rocedimentos-de

Análise do Discurso, Orlandi (1999:23), afirma que existem várias maneiras e teorias, pelas

no seu curso, em que linguagem dá a idéia de percurso, ou seja, "a língua em movimento".

Estud,a;:§e-o-sujeko,-o-sentido-e-suaJnstoricídade, numa relaçâo-ceastitutiva. -Â^ílAnáiise-de

Discurso concebe a linguagem como mediação necessária entre homem e a realidade natural

e soçi^7._ConsideFa-se -as-condiçoes-de-produçao,-^ortanto,-a-histór4a,-como-kigar^^

determinação do sujeito e produção de sentidos.

,0 o^to-de-estudQ-da-Ariálise-dQ-Discurso-(AD) é o discurso,-Qu^a,-aimguâ

como produção de sentido. Para nós, a linguagem não é transparente, pois que, sempre que

dizemo&^lgo,4sso-pode-significar-nmitas-ouíías-coisas-que4Íeixamos-de-signifícar.



A constituição da AD teve início através de questionamentos de três teorias

diferçQciadas: a Lingüística,-o -Ma^ismo e a-Psicanálise. -A-AD,-inscata-nesse-íeireno

tríplice, re-signifíca essas teorias e faz o seu corte teórico, tomando, então, como objeto, o

discujso.

'  Orlandi (1999:21) faz uma define o discurso, afirmando que não se detém

apenas à4ransmissão de -infonnação -entreJocuíor£s e .receptores, ela-afinna^ue-vai^naais

além "é processo de identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação e de

construção-3o 4eal". A Análise-áo .Discurso ̂ pmcura-compreeader-o ""kÊal^-^a^íâtíir A

encontro da língua com a história. Para Análise do Discurso são as condições de produções,

os sujeitos, a situação e-a-memória.que-constituem-o.discuiso.

'  Não podemos confundir interdiscurso e intertexto, pois o interdiscurso é o já-

dito, aquilo que jâ falamos-ou-ouvimos e-que-fícajiojiniverso-do dizível,.ââimiíando-i3.-rjue

- dizemos, enquanto que o intertexto restringe à relação de um texto com outro texto. Os

sentidos-são de suma importância .para a Análise.deDlscurso. NTessa-peispetílva^curava,

a própria "linguagem é linguagem porque faz sentido e só faz sentido porque se inscreve na

história'V(1^99: 23).

A Análise do Discurso considera que o funcionamento da linguagem se

estabelece no processo prarafi*ástÍGO e -no 4)r£)cesso .pollssêmico. A ̂̂ h&semia -.é -o

deslocamento, a ruptura de processo de significação. E a produção da diferença. Essa

relação de sentido trabalha com o dizer. Tanto com o real da língua, quanto a história estão

sujeitas-às falhas. Não haveria-mowmenta^o-dos^iyeitos e^em-dos-sentidos se4sto4iâo

ocorre, pois a língua e a ideologia estão impregnadas de falhas que "o sujeito, ao significar

se significa^' e nada está pronto-e-acabado.

E nas palavras do sujeito que a língua se materializa como ideologia. O discurso

é o lugar em que se trabalha a língua e a ideologia. São as condições de produção que

produzem os discursos. Seu4unGÍonamento-dfipende-3e-al^ins^tores,-cômo-râa^o-3fi

sentidos, todo discurso se relaciona um com outro, um discurso aponta para outro que o

sustenta. Conforme os meGariismos-da-.antecipaçãD,-i}ualquer-sujeito-tem-c^aíüdade-tde

colocar-se no lugar em que o seu interlocutor "ouve" suas palavras. Esse mecanismo



controla a argumentação e dirige o processo de argumentação e prevê o efeito causado no

interlocutor.

A relação de força é o lugar do qual se fala. O sujeito é constitutivo do que ele

diz, pj3Ís o-professor fala -do-lugar-de-professor, diferente-do -lugar-do-aiuno.-Se-=essa

diferença são as relações de força, de onde se fala, se faze valer. Todo esse mecanismo do

discu^ sao as formações4ma^náiias. ̂ ô-disciir50-o^queJSiQCÍGna-são-as4magens^ue

resultam de projeções. O importante para o discurso são as posições, as quais significa a

relação com oxontexto -sócio=histôrico-e-à-memóna^-0-iá-ditó),-do-interdiscurso,-0-que4á

faz sentido em nós. É nessa relação que se constrói o discurso, na formação imaginária, a

qual é a imagem que resulta de projeções e essas permitem a passagem de situações

empíricas, para as posições do-sujeito-nos-discurso. Essa é a-distin^o-entfe4ugaros -e

-posições.

O sentido não se constitui em si próprio, mas é determinado pela posição

ideológica-onde-posicionam-os-siyeiíos^^íalavra se^roduz^^muda seu^mitldo^e^ordo

com a posição ideológica.

Diante de um fato simbólico o homem faz sua interpretação. Para a Análise de

Discurso naõ há-sentido-semanteipretação. -A-ideologia-é-a-condição-para-a-constitui^o-do
j

sujeito e dos sentidos. No dizer, ele é interpelado pela ideologia. O sujéito "é sujeito à língua

e à história, pois-para se-constituir,-4)ara^roduzir-e-afetado^>or-^^.

O texto é o vestígio mais importante da materialidade histórica que se estabelece

como -unidade de sentido.-.Em -relação A-siluação, ̂ò-daá-afttitldo ̂ ^^Qwer-crmdiçõfis

especificas, em uma relação com a exterioridade e com a relação imaginária. "O sujeito é um

lugar jde^ignificação historicamente-constituído -ou ̂ eja-uma ■^osi^'",-^lS99:75^. Essas

posições são lugares "representados" no discurso, mas transformado no processo discursivo.

As formas4magintóas constiíuem-as^formações4iscursivas,-às-quals^^o-atrâvessadas-pelo

que'^já ouvimos, e já dissemos. Todo sujeito experimenta o lugar do ouvinte, isso se constitui
pelo jogo da formações imaginária. -Esta-antecipaçao-é-constitutiva-de todo-discurso-

i'

Sobre a astúcia da antecipação e da representação do receptor vemos fiincionar

o discurso-da argumentação, ""que-prevê a-tomada^dojogo-de4magens^



Para Análise do Discurso o que é interessante é a organização do texto, a sua

unidade, que esse lhe permite ter acesso ao discurso, é, enfim a relação da lingiia com a

história, na atividade significante de relações de sujeito com o mundo, A AD considera o

texto como fato discursivo, um fato de linguag^ por excdência. É necessário que o 4eitw

compreenda como um texto funciona, como produz sentido e o entenda enquanto objeto

lingüístico - histórico. O texto é um exemplar do discurso.

Pensando-se a lingua como jogo (de regra da língua) o que afeta a repetição -e

produz deslocamento, e a discursividade, como efeito lingüístico na história. Sabemos que

há várias posições no -discurso vemos -que o discurso pedagógico trabalha as -diferentes

posições que possibilitam a transferência de relações - professores para alunos e a repetição

histórica e o deslocamento de sentidos .

As variações da imagem do professor, imagem do referente, imagem do aluno e

aparelho ideologico ̂  escola), tendo-a fenção de ensinara utilizar-a-técnica-de imagem óo

professor, o qual ressalta-nos a imagem dominante do discurso Pedagógico, a imagem que o

aluno faz do4efeceBte,-o professor produz-um discurso sócio^cêntrico.

No discurso pedagógico o objeto do discurso é visto como algo que se deve

saber, e .^qm apresenta -o discurso -autoritário, pue -aparece eomo e auto-suficiente. A

característica de ensinar já é autoritária, visto que é mais que informar, é inculcar. No

Discurso P-edagógico^ercebemos-que há-um -mascarammo,-na-quebra das leis de interesse

e de utilidade, e a motivação faz com que se apresenta razão do sistema como razão de fato.

Com a quebra da lei do discurso temos a mediação, a -qu^ -está sempre preenchida

ideologia. A razão é resumida no "é porque é " e não se explica a razão do objeto de estudo.

O objetivo Discurso Pedagógico é a informação e-a fixação. A metalinguagem possui sai

espaço e é primordial, o conhecimento da metalinguagem

O professQr--cientista -ao se apropriar -do torna-se possuidor do

conhecimento, do saber, esquece que é um simples mediador deste, tomando um detentor

do conhecimento, transfenndo este para-o aluno. Esse saber faz com-queap^tirdai-o

aluno possa a dizer que aprendeu, e que o aluno está ali para aprender e o professor para

ensinar. Entre a imagem ideal do aluno e a imagem ideal do professor há uma -divisão

ideológica.



A escola define-se como o lugar de transmissão de informação, e sua função é

de reprodução cultural e reprodu^k) social. A escola 4>Qssui iinções de hierârquias sociais,

como se estivesse se baseando na hierarquia de dons. E isso acontece através do

regulamento da convenção. E na Escola ^ue se institui o Discurso í^edagógico se

transfonn^ido" no que é, porque é^.

Segundo Pecheux, o discurso é considerado como efeito de sentido entre

interlocutores, pois quando se diz algo para alguém é de algum lugar -da sociedade, ̂a^o

lugar é constitutivo de significação. Podemos falar que todo discurso nasce de outro

discurso, devemos ver como um processo discursivo é sedimentado e institucionalizado.

Esse é o trabalho da Análise do Discurso, o de desnaturalizar a ideologia.



ANALISE

Antes de entrar na análise, propriamente dita, faremos uma retomada na história,

com vistas a pensar as diferentes nuances das relações familiares.

Em todas as épocas a família foi concebida como uma instituição de suma

importância para a sociedade. Conforme vemos em Guareschi (1994:94), a é sempre

o centro da procriaçào e da formação das crianças, uma fonte de amparo emocional e de

satisfação para seus membros. Ocorre, porém, que no 4econ"^ 4os muitos anos, a &mília

vem sofrendo, enquanto estrutura social, muitas mudanças, como veremos.

Por volta do século XVI, as toiílias iraMhavam em sua própria casa, ̂nde todos os

seus membros participavam, inclusive as crianças. Após o capitalismo, esse labor conjunto

foi desfeko, pois que proibiram o trabalho das crianças, cada membro da femíha foi Ir^^ar

em locai diferente. As famílias passaram a relacionar-se com outras famílias, coisa que

antes não acontecia.

A relação entre pais e filhos, segundo Guareschi (1994:97), por volta do século

XVIIl, foi 'Caracterizada peíaausência de fortes laços emocionais". Conforme o mtíor, n^

as relações entre marido e mulher eram muito íntimas ou afetivas. O casamento não era de

escolha pessoal e sim escolha dos pais. Sempre havia algum interesse político, social, ou até

mesmo, interesse financeiro. Isso acontecia em todas as classes sociais.

"O poder do chefe de casa foi te&rçado no âmbito da femília, de que de^ttíava no

Estado" o poder patriarcal, aquele que policiava os filhos em todos os aspectos de suas

vidas. Gs pais educavam as filhas d^itro de casa, traaam pessoas esped^izadas p^a a sua

educação, para que não precisassem sair de casa. Diziam que, fora de casa, suas filhas não

teriam nada de bom para aprender. A família vivia sob um regime privado e somente o pai

poderia ter acesso ao espaço público.

Segundo Collomp (1986:526), os filhos, por volta do século XVIII, ainda eram de

domínio total dos pais, mesmo depois de serem casados e até com mais de ̂uar^ta anos. O

autor afirma, "mesmo que seja casado e tenha quarenta anos, ainda não possuía liberdade de

decidir, negociar, testar. Deve submeter aopffl".



Stone afirma, a partir de Guareschi, que a organização familiar, do século atual,

caracterizou-se por alguns traços do individucdismo-c^ivo^ como o casamento, que

posteriormente passa a ser uma escolha pessoal. No decorrer do tempo, a relação entre pais

e filhos "desenvolveu um conteúdo emocional mais forte^, decorrendo disso, umaomdança

nas relações entre os membros da família.

O recorte que fizemos, para constituir o ob^o4e nossa análise, é, antes 4e tudo, 4iín

recorte temático. Tomamos textos produzidos em sala de aula, os quais versam sobre a

questão da relação entre pais e filhos, buscando compreender os funcionamentos discursivos

da argumentação, a partir das formações imaginárias, como vimos no quadro teórico.

Os textos em análise foram produados por alunos da Escola Estadual de I e 11 Graus

'T)ep. Dormevil Farias", da sala do 1® Ano de Suplência, solicitados pela professora de

Língua Portuguesa, depois de se ter discutido e debatido sobre o assunto.

Constituiremos corpus, de nossa análise, os sentidos que estão funcionando nos

textos, em relação ao comportamento entre pais e filhos, na instituição familiar. Segundo

Orlandi (1998:26), a Análise do Discurso "Visa a compreensão de como um objeto

simbólico produz sentidos, como ele está investido de significância para e por siqeitos. Essa

compreensão, por sua vez, implica em explicitar como o texto organiza os gestos de

interpretação que relacionam sujeito e sentido. Produzem-se assim novas práticas de

leitura".

Observamos um funcionamento discursivo, nos textos dos alunos, em que os

sentidos se inscrevem em diversos lugares ideológicos. Mesmo o Jiâo-dito significa e seus

sentidos também estão inscritos num lugar ideológico.

Percebemos que os textos mobilizam os sentidos do domínio total do patjwcado

entre os séculos XVI a XVIII, quando o pai chegava ao ponto de trazer para dentro de casa

uma educadora para que sua família não se fosse influenciada por outras pessoas de fora do

convívio familiar. Os pais policiavam seus filhos de todas as maneiras

Os alunos, tomados pelo inconsciente e pela ideologia, produzem esses discursos,

inscritos historicamente. Orlandi afirma que o sujeito se dá na interpretação, no encontro

entre a língua e a história. Para a autora, a "linguagem só é linguagem porque fez sentido e

só faz sentido porque se inscreve na historia". Em outras palavras, há um já-dito, no



interdiscurso, que se repete nos textos dos alunos. Nesse momento, os alunos constituem-se

sujeitos da história, ao apontarem os "velhos" sentidos de &nília .para agnificar a

instituição familiar.

- Hoje o pai fala para o filho: filho mo(...) ele teima e faz...

- os pais sempre quer que osfilhos sempre faz^-que ele-quer...

- Lá fora o mundo não tem nada de bom para oferecerem...

-Hoje o mu fido está de umaforma completamente diferente...

-Osfilhos, não quer saber que os pais corrigem eles...

-eu apoio os métodos antigo de educação...

Ainda que a concepção ortodoxa e tradicional sobre a instituição familiar

esteja vigorando nos nossos dias, há também outros sentidos de resistência a estes. Vemos

que, segundo Collomp (1986:526), no século XVIII, os filhos eram dependentes e

submissos aos pais, sendo que para isso não tinham limite de idade. Mas que, no decorrer do

tempo, tivemos diferentes configurações da família, produzindo diferentes concepções dessa

instituição, na modernidade Vejamos os fragmentos seguintes:

- Os pais sempre quer que o filho sempre faz o que ele quer, mas é

dificio boje em dia...

- hoje em dia...

- A menina quer uma liberdade para sair entre os amigos e os pais

não deixa porque ela tem 14 anos...

-Os pais, quer que os filhos vevem uma pessoa normal a ser educada

a respeitar os outras.

-Na época de nossos pais e ovos isso não acontecia...

Segundo Guareschi (1994:97), como já vimos, tior volta do século

XVI a XVIII, não havia relações afetivas, entre pais e filhos Vemos que a família

se oonfigura diferentemente na sociedade. No nosso corpus, vemos o



funcionamento discursivo de cobrança da relação afetiva entre pais e filhos. Ou

seja, os sentidos de proteção, amor, oarinho, afeto, diálogo, per4ào, compraensào,

são mobilizados nos textos, como predicações próprias da família. Vemos isso nos

fragmentos abaixo;

- Isso tudo acho que e capaz de evitar se os pais tiver dialago com os

filhos...

-depois que cresce agente não tem mais dialago com eles...

-Nem sempre o que acotuece com os filhos e falta de dialogo -dos

pais...

-Muitas vezes agente da conselho mas na cabeça deles os pais são

caretas...

-Dialogar com os filhos é muito bom e ajuda, por isso ajudar nossos

filhos a sair desse caso...

Observamos, que a noção de família não tem estabilidade na história. Esses

sentidos de instabilidade estão funcionando no corpus a partir da materialidade lingüística

referida ao tempo. Vemos esse funcionamento através de alguns adjuntos adverbiais de

tempo, como;

-Porque muito tempo atrás....;

-Nos tempos pa.^sado...

-Hoje em dia... ;

-Porque muito tempo atroz nos tiamos muito mais...;

-Hoje a relacionamento-eníre pais e filho ficou mais na liberdade...

-Hoje relação dos tempos antigos.

relacionamento entre os pais e filhos, estão faltando mais respeito que nns

anos atrás...

-No mundo de hoje se as mãe vão corrigir os filhos lá esta a justiça para

apoia-los, de modo que tera a autoridade da mãe para osfilhos...



-Porque muitos tempo atraz nos tínhamos muito mais religião do nós tempos de

hoje...

Na Análise do Discurso, teoria que assumimos como pressuposto teórico de nossa

análise, entendemos a "linguagem como mediação necessária entre homem o a re^idade

natural e social", de modo que o sujeito tem uma relação constitutiva com esta realidade.

Orlandi 0983:26) afirma que "Quando se diz algo, alguém o diz de algum 3ug^ 4a

sociedade para outro alguém também de algum lugar da sociedade, e isso faz parte da

significação". Assim, percebemos diferentes lugares ideológicos, dos quais o aluno expressa

e argumenta sobre a relação familiar. Quando o sujeito fala, ele não fala o seu discurso, com

sentidos próprios, dados por ele, mas um discurso c^ogado de várias ideologias

historicamente constituídas. Esse sujeito é determinado por essa história e por essa

ideologia.

Notamos o funcionamento de uma formação discursiva, afetada pela ideologia

religiosa. Entendemos que as interpelações ideológicas são lugares representados nos

discursos, cujos lugares estão sempre presentes e evidentes na linguagem. Vejamos:

- primeiro lugar termos religião, para que nossa casa seqa uma

casa abençoada por Deus...

- Porque muitos tempos atraz nos Unhamos muito mais religião do

nos tempos de hoje...

- Só uma pessoa pode nos livrar dessa violência, Deits...

- Uma pessoa mal relacionada, não tem paz de espítito ...

- como diz um provérbio: "insttn o seu fiJho^to caminho em que deve

andar e quando moço, nunca se desviará dele ".

V^nos algumas evidências produzidas pela ideologia na linguagem. Vemos seus

efeitos de sentidos na língua. A língua é a materialização da ideologia. A ideologia jurídica

faz com c[ue o sujeito moderno se submeta aos ditames da lei e se relacione com o Estado a

partir de categorias como a dos direitos e deveres do cidadão, Essa é a interpretação da



sociedade moderna pelo capitalismo. O sujeito se submete insidiosamente ao Estado e,

portanto, assujeita-se às leis.-O-íiincionamento.daide^ogia-fcrdo-inconsciente^oma^^eito

pelas leis, tornando-as a priori, portanto como algo que deve ser respeitado e cumprido

cegaipente, sem questionamentos.

- A justiça protegem os adolecentes e por isso muitos tiram

aproveitas...

- O mundo da televisão e as leis que mudaram muito...

- No mundo de hoje se^as^ães vao corrigir-os-fiJhos lá esta-ajustiça

para apoia-los, de modo que tera a autoridade da mãe para os

jilhos...

- Hoje em dia eu não dou conta mas agorafica na mão dajustiça...

- Mas^e o pai-dar-uma-tunda-paraficar roxo-o filho leva-no-conselho

tutelar...

- Justiça não existe, e quanto mais dizem que existe, mais morrem

pessoas...

- E onde que acontece que a policia acaba pegando o individuo

estavp roubamdo..

Observamos que, em casos nos quais as leis instituídas no/para o interior da

família-não dão conta de resolver os-problemas-^de-rélações^amiliares, o-membro-da-famílja

que não observa tais leis, é exposto às leis do Estado. Para isso, há um policiamento muito

maior,X)u seja, uma intervenção do-Estado sobre o=sujeito-jn&ator.

=  A prática de produção de textos, em sala de aula, mostra que o aluno escreve

para satisfazer o professor. Os alunos procuram, em seus textos,-antecipar sentidos^través
do'imaginário. Por isso, por ter um imaginário sobre família, por exemplo, antecipa o

imagipário do professor sobre família, produzindo os -sentidos mais -ortodoxos -^e

convencionais possíveis, pensando estar atendendo às expectativas do professor a seu

respeito, sobre o assunto. "Segundo^^flandi, 'lmecanismo-da.antec"ipação,4ôdo-si^«iem^



capacidade de experimentar, ou melhor, de colocar-se no lugar em que o seu interlocutor
oiivesusLS palavras" (1999 :39).

■' Orlandi (1983:16) afirma que o aluno pensa que o professor pensa sobre alguma
questão, e, portanto, busca-produzir-esses s^tidos em^seus-textos. NojiGSSO.caso,-D-.alunG
escreve sobre o comportamento dos pais para com os filhos, antecipando o imagináno do
professor sobre esse assunto e deixam tansparecer esses-sentidos nos textos, conforme
veremos nos fragmentos, a seguir:

- Um bom relaciomamto entre pais e filhos tem que ter muito Amor,
carinho, paz e-nmão^m-para-com-o^utro.

- Na minha opinião o relacionamento entre os pais e filhos, estão
faltando mais respeito...

- Quanto mais as mães dão atenção e carinho, mais eles renegam...
- Na maioria dasAíezespaisfazem-de Jndo.par^a-que seus fJhos-s^am
pessoas honestas (...) muitas vezes sem retorno...
- Mais eles não sábem o que éles-es0ope]-^cndo^^ião-querem-&uvir
os próprios pais...

- Uma pessoa mal relacionada, nãoJem paz de espirito não consegue
trabalhar serfeliz, alegre, ou-compor4ar-serNjem.
- Sè uma pessoa pode nos livrar dessa violência Deus...
- Acho que se todas-as famílias fizerem-isto o mundo-serà-mais
coiitrolado...

- Nós os pais passam a ser segundo plano deles....
- Os pais são os-melhores eles se-casampensanão de lerfilhos...

Para a sociedade, a família ideal é aquela que tem como membros o pai, a mãe e os
filhos^ com papéis definidos e devidamente-cumpridos. Cada -membro-familiar tem ^
necessidade de desempenhar seu papel. Se isso não acontece, é excluído de alguma maneira.
É esse®dmaginário-defemília-que-os-alunos-têm;-uma-íamília-perfeita. A-argumentação-do
texto,, para a AD., está justamente nessa rélação com o-imagiriârio emãoma-mateHáliaaae



lingüística, como nas teorias que vimos anteriormente. O convencimento e o argumento

estão^m antecipar os sentidQS-doJmaginário.-Q-sentido^-&milia, como lugar-^^ei^to-e

paráíso terrestre são sentidos antecipados pelos alunos.

Podemos perceber isso em-a3guns-&agmeoíos=âes-teíd;Qs: ^

- Um bom relacionamento entre pais e filhos tem que ter muito amor, .

carinho, paz e uiiião um para-com o-outro..."

- rélaçao entre pais e filhos, aquela relação gostosa um conversa

outro discute...

/

'f é

Se o pai não cumpre o seu papel, os filhos vão tomar outros caminhos e, do mesmo

jeito, ̂  os filhos não o cumprem, logo sao-cobrados-por-isso. Vejamos-os-ftagmentos

abaixo:

- Um mal relacionamento entre pais, há uma família desunida,

porque vai gerar-muUaMgpi-entre^ah^ãe-c-filhos oomo-sempre-o

fillío vendo desunião em sua família ele vai procurar coisas ruins na .

ruas, Momodrogas,-Audlênckize-a^osíiíulção,..

- se dar uma surra para tentar educar (...) acaba indo procura setts

direitos(...) a lei-acaba.apóiando-o4n^viduo..

- as mães vão corrigir os filhos lá está a justiça para apoia-los, de

ummodoquereüraíotalmenteaaiUomâades^as4nães...

-E os filhos muitas vezes não quer. saber de nada e sai pro mundo

achando que e-o^elhoroi-ele cdi^taÂrogas...
r

-E poriso tem filho que tem medo de conversar. E também tem pais _

que não tem dialogo.-com-os-fdhos^onso-sai-para o-mundo-das

drogas...

A Análise do Discurso- opera com as noções de Paráfrase e Polissemia,

respectiyamento, -í^-mesmo-e-o-difer-ente"". A-Paráfrase-é-a-reiteração-do-mesmo-sentído



"apesar da variedade da situação e dos locutores há um retomo do mesmo espaço dizíver,

segundo Orlandi (1998; 15). A Polissemia é a produção da diferença de sentido "na mesma

condições de produção imediatas (locutor e situação) M no ̂tanto um deslocamento, um

desligamento de sentido". Segundo Orlandi (1998:15), "o que funciona no jogo entre o

mesmo e o diferente é o ima^n^o na constituição 4os sentidos, e a ̂ storicidade na

formação da memória".

Buscaremos compreender os funcionamentos discursivos da paráfrase e da

polissemia em relação à obediência dos filhos para com os pais e da evasão dos filhos à

busca de satisfação emocional. Objetivamos, com essa análise, compreender os processos de

diferenciação da noção de no decorrer áos anos. Em reação à ol^diênciâ, temos o

papel dos pais muito definido na família, em contraparte, haveria de se ter uma plena

submissão desses filhos aos pais. Porém, vemos que os sentidos de evasão dos fiihos-à busca

de satisfação emocional mobiliza os sentidos de resistência à obediência aos pais. Temos ai,

portanto, a polissemia. Ou seja, os sentidos de obediência e de nào-obediência fimcionando

simultaneamente nos textos. Vejamos as paráfrases:

- As mãe vão corrigir os filhos lá está a para c^x)ia4os-de modo cpte

retira totalmente a autoridade das mães p' osfilhos.

- A menina que uma liberdade p/ sair entre os amigos e o pais não

deixa porque ela tem 14 anos...

- As coisas ficaram mais difíceis, por exemplo hoje, o pai fida pro

filho, filho não faz tal coisa, ele tema e faz...

- O pai tocando o filho de casa, e o filho como não tem cabeça, pra

proairar alguém para ajudar, acaba caindo nas drogas...

- muitosfilhos não querem mais saberem de obedecerem os pais...

- ofilho acabafazendo o que não devem...

- pais que não tem dialogo com os filhos por isso sai para o mundo

das drogas onde usa drogas...



Vejamos a polissemia, em relação à obediência:

- Hoje osfilhos se sentem Jofjo^^mmdo com4ireUo e que vãomuiío

além. As vezes criança dizendo ir para escola e caindo no caminho

das drogas da prostituição...

- E os filho muitas vezes não quer saber de nada sai pro mundo

achando que é o-methor é ai ele cai na prostituição e faz o uso das

drogas....

- eles quando começa a falar já se acha dono do nariz, se é muito

rigido logo elesficam r^voiiadosó ai que oomeça...

- Como sempre os filho vendo desunião em sua família ele vai

procurar coisas ruim na Rua, como Drogas, violência e a

prostituição...

Entendemos que essa posição de rebeldia dos filhos, em relação às leis familiares

instityídas, mobilizam os sentidos de resistência, portanto de nao obediência aos pais. Há

uma insubordinação, uma infi-ação às leis familiares. No entanto, os sentidos de família

idealizados pelos alunos, em seus textos, estão nessa tensão entre o ideal e o real.

Orlandi (1999:75) afirma que o mecanismo de antecipação regula a

argumentação de uma maneira que o sujeito dirá de um modo ou de outro. A Argumentação

possui um papel de suma importância na articulação da linguagem com a ideologia, a partir

das noções de antecipação e de esquecimento.
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